
Resenhas rápidas e radicais  

Em Brasília, um acordo informal garantiu: não haverá sessões até o início de agosto. Haverá “uma 
paralisação extraoficial, um recesso branco". Mas as notícias não vão parar, pois o Brasil continua com 
a “festa multicultural dos debates ideológicos”, que são fundamentais para definir que o País pode 
exportar “todas as suas cores, que são de qualidade Internacional”. A ideia central é combater o 
“Bolsonarismo”, que era associado à defesa da família, ao patriotismo, mas abusava  do “negacionismo 
científico, da defesa do porte de armas e tinha aversão à esquerda democrática”. Ainda serão definidos 
outros controles sobre a população, até mesmo tarifas já foram noticiadas sobre as “chuvas de Pix” que 
foram feitas entre “membros de uma direita inconformada”. Se negócios estrangeiros foram concluídos 
aqui pelo Governador de São Paulo, a “Agenda Comercial do Governo Brasileiro no Exterior” será 
iniciada com Ursula von der Leylen(?). Mas o Presidente Brasileiro, antes de voltar, dará uma coletiva 
no Hotel Wiltcher's Steigenberger, em Bruxelas!! Para os que não puderam viajar porque precisam 
trabalhar, serão exibidos bons filmes na TV Aberta para os filhos aproveitarem as suas férias escolares! 

Quem pode curtir as férias de julho? 


